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ESCRIPTORIO--RUA DA LAPA N. 3

ASSIGNATURA
'I'rimestre (capi tal) .

» (pelo correio) .

_.

PROPRIEDADE DE J. S. CASC,A.ES
SANTA CATELA.RINA

agua aberta, alguns delles quasi em

completo abandono, mandou s. s.

que fossem removidos os ditos n a­

vias para a Prainha, lugar abrigado
pelo vento sul, afim de evitar a;

gum aha lroameuto em noutes tsn.

brasas.

3$000
4$000

�olha elo dia . .

c c atracada,
A", assignaturas poderão começar em

qualquer tempo, mas terminam sempre em

março, junho, setembro ou dezembro.

TYPOGRAPHIA -- RUA DA CONSTITUICÃO
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Devi,} �eguir hontem para a Caeira

sr. dr. A rgol lo Ferrão, levando

ma ambulancia e viveres para os

oentes pobres, afim de debellar o

al que alli esta grassando com a1-

uma mtensidade .

Na secção competente damos à es­

mpa hoje, um bem deduzido artigo
o nosso am igo e patr icio Ch r istovão

unes Pires, para o qual chamamos
attenção dos nossos leitores.

Anciosos esperam us conservado­

es telegl'umma da corte, partici­
ando o reco -hecimento do dr. Tau­

ay, como deputado geral P'l!' esta
rovincic.

-

Hontem chegaram, procedentes do

raranguá, quatro hiatos, depois de

eis ou meses de domara.

Ú sr. capi tão do porto tem cum­

rido ã risca o regulamento que re­

e tU capitanias de portos, e dotado

e importantes melhoramentos ao

ator ial d'aqnella repartição.
Assim é que estando ancorados

fi nosso porto varias navios com

FOLHETIM
.' +

t$ doiJd;Q$ de; E�ari�
� .
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Primeira parte

AS DUAS CRIMINOSAS
III

UEM QUE!l 8URPREHENDER É
PREHEND�O

SOR-

o barão obc-decia o uma d'essas
I.al tações cerebra0s q ue fazem 03
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Sabbado 14 (le Janeiro de 188��

cultar atraz dos cortinados ao Pri-
meiro signal de alarme.
Ainda alumieé , pela lampada,

metteu a. mão na algi beira da casa­

ca e tirou um punhal pequeno, com

para com os seus passos. o cabo de aço, e cuja ponta expor-i-
Tambem alli uma l arnpada, de rnento u na unha do pollogar. Depois

.11lZ suave, lhe permittia examinar agitou a lamina no espaço, e viu-a O canele de Barnes era um homem

tudo. reflectir à luz,�;J. l arnpadu. de estatura alta, hornbros largos e

-Onde me hei de esconder I mur- -Bem! disse el le, a bel la Laoni- furtes .

'

murou el le , dia ha de obedecer-me, ou senão... Bem que o seu trajo fosse o de um

A alcova era larga, espaçosa, Não concl uiu a nhrase . exp lorador-polainas de couro, cal ..

cheia de cortinados de seda, que pen- Ouvira passo� -no exterior do cões de veludo escuro, e uma blusa

diarn em volumosas pl'egas. Heitor quarto, do lado opposto ao gabinete ;pertada na cintura por uma COI'-·

levantou-as, Havia um fundo de de vestir. reia -o conde tinha o que se chama.

sombra, ao qual não chegava um Seria li. condessa, que afinal dei- o ar distincto.

un ico raio de luz. xára os convidados I Parecia. ter mais cíncoenta annos

-Bem r bem! disse o barão de O barão co llocou a mão sobre o do que quarenta,
Sanrl ras. Ah ! minha cara condessa, peito. Parecia receiar que as pal pi- A pelle crestada, as maçã� do ros·

FIlI' certo não imaginas a sUI'presa tações precipitadas do seu coraçflo to salientes, () rosto comprtdo ter­

qlle te pre:_lilr',. revelassem antes de tempe fi. Sll1\ minava por uma barba talhada .iI.
Pai!'a va-lhe nos iabios descorados pre�ença. americana, isto é, cahia-lhe do que!-

M _. -

�-�
'o cUJ'" parte superiOr estava CUI-

um sOl'riso quasi fel·OZ. a�; nao; nao eram passos de mu; " u.

lreC;5:?''' ,L, -:r7:';:"r Ih.,,:- '" "'1() �f' n'l�;""l� ;'adosamente barb�ada. .

,1.')')"
.

I '�. � Mas o que domInava e�sa physw-
!

.. I

t' " '»-j l,omia eram os olhos e a Loca,
:... cl'd ii ' I'" '1 '\ l)l [l d' t !' ,

H, ",'r ';�, r.• '1,' f 1 I �y : .\. I 03 olhos, pequeno5, negros. pro-

lI-I. "1·
�

"""1 " . , b�-"..l�meilte encravados llas orb:tas,
!." Jc.. l,' ._- ,.'� \., .• ,.","J'

1
'

íi' , " " l, . " ,,11.. ,",'·ü' tecidas de sobrancelhas grIsa-
... ..,' \ t u,.. l., 1(, \ I. - J....

,
f:i,� lJ '.'....• "llj·lr1 " '1"" ;, ". 11 ... 10 Ra bocca carIJuda. larga e ran-

.... - - ...... ç.,. � 1 .:.' ",". '. I ,t1
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HYGIENE PRATICA
Hygiene dos olhos c da vi,çla.-As

palpcbras. -As paI pebras são 0$ véos

protectores dos olhos. Quando se

aproxima dos olhos um dedo ou

qualquer outro objecto, as pal­
pebras se fecham logo para pro­
tegêl-os, Duas molas produzem os

movimentos das palpebras, uma

é o musculo elevador da pa lpebra
superior, que conserva n olho

aberto; mas essa mola vital cança:
carece de repouso mnmentaneo ;

é então que o olho se fecha pela
acção de um musculo que rodeia

a abertura das palpebras como

um circulo,

Algumas pessoas têm costume

de piscar os olhos frequer. te­
mente; outras julgam que se tor-

7 Via-o nas mais insign ifican tes mi-
nuciosidades já preparado para re­

ceber a condessa fatigada do baile.
A principío hesitou; depois pene­

trou no quarto, cheio de precauções

.1 f !l 11

I:I

ar ri .\ tJ.l)'� 1, \I.i'· I.:i� ...
f .') 101 ... I(.... ··'.T
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num interessantes, fechando a

meio as pálpebras quando
fixam alguém ou alguma cousa,
ú um (não habito que facilmente
se pode perder ainda mesmo

quando ha myopia.
Só ao sol e que se deve conser­

var os olhos assim entreabertos,
porque -ntão COIIl auxilio das so­

brancelhas Sé protege dos raios so­

lares a pupilla.
O tremor que algumas pessoas

sentem nas pálpebras é indicio de
um estado nervoso, q ue não tem

nenhum risco.

Ha senhoras q ue bem deseja­
riam não criai' olheiras. Scientifi­
rameute não se póde explicar a

razão pOl'que ii roda dos olhos fica

denegrida entretanto é de presu­
mir quê provenha de uma dilata­
cão das veias acima da nelle. Este. ,

facto. porém, como jà u issernos,
não tem applicação pla usi vel.
As mais bonitas senhoras gos­

tara às vezes de pintar-se. Para

que?

outra cousa.

E' muitas Tezes nas pálpebras
q ue se reconhece o começo de

uma hydropisia, porque essas

membranas encerram um tecido
extremamente f'rouxo. e muito

s uscepti vel de i nfiltração. O mesor

frio o entumece.

O tereol é um furunculo do bor-
•

do das palpebras,
Deve ser tratado com cataplas­

mas e rasgado logo que estiver

maduro. No principio póde ser

resolvido com a pomada de chlo­

rureto da ouro.

Podem-se cortar as sobrance-

'OI'L. t

Irlf''''t�!�· (. �

v ,t) [Ii'lal,.,
r j'()"- !

I

·,:ü,as I

Nada mais foio do 'I ue essas

pinturas vistas de perto . .ilém de

feias são mu i tas vezes prej udiciaes
corno, por exemplo, a .côr preta
que algumas senhoras põem nas

palpebrus e perto das sof ance­

lhas.e que é feita com rolha suei­
mada ou com um phospboro.
da grão preto ê um corpo estra-'

nho que irrita a borda da palpe.
bra. Muitas inflamacões não tem

•
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lhn-, acriden talmente queimadas
pela chamma de um» rela; ellas
tornam a crescer com (JS cabellos.
A inflamação da orla das pal­

pebras é frequente: e deve ser
tratada no estado agudo com ba­
nhos de agua emoliente, decocçôes
de malvas ou althéa, infusão de

cabeças de dormideiras, no estado
chrouioo e quando h?úvel' cros­

tas na base das sobrancelhas. e

principalmente quundo os olhos
amanhecerem g·tYtldados, deve ser

tratada a infla.nação com a po­
mada de pr�<\ipiLado rubro; vare­

lina, 10 /gl'ammo:>; precipitado
rubro, 20 centigrammos; porphy-

r

.,

I

nse-sa.

Quand» ha pouca vermelhidão,
e 1�15 pi,lpeb['as, como noonteoe nas

tjrió,nças, se grudam um pouco de

noite, deve-se laval-as de manhã

e á noite com um pOl!CO de agua

phenicada.
Nas criancas, as inflamacôos

• •

chronicas das palpebras indicam

muitas vezes um estado Iym pha­
tico o� escrofuloso. Deve-se dar
as crianças, nesse caso, oleo de

figado de bacalhào.
Póde ficar paralysado o museu­

lo que fecha AS palpehrns, então

os olhos ficam abertos, o a r as of­

fende, c' póde haver inflama­

ção. Quandu se paralysa o mus­

eulo elevador, a palpebra , c ahin­

do. cobre parte da pupilla
DIZIA-SE HONTEM ...

... que o 2° distr icto esta desmen­
tind o a influencia conservadora ...

+
...que tl sr. Leitão não cabe em si

de enthusiasmo pelos ,seus 88 ...
+

...que o que lhe peSll. é ter-siI tal-
vez de annullar a Lagõa ...

+
...que s. s. promettera aos cnn-

:,;ervadc,res de1!empenhar certas com­

missões na assembléa, �e não annu­

larem aquelle colleglo ...

Consta-nos que existe na Praia de
Fóra um pobre velho em est:ido gra­
Te de saune, cnusequencia. de ter si­
do m"rdido por um cão de uma ca­

sa da rna ele S. Sebastiüo.

,� ��UELLA VELHA !

'\ tAq uella velha! coitada,
, Se lhe sou bessem ii vida.
,

NãO passaria na estrada

,1 Assim desapercebida.
I

I Vive so; mas vive agora,
\ Que n'um tempo já volvido.

'NOVOS SANTOS E SANTOS NO· I Irão buscar-te em meio do c un in]
VOS As minhas esperança-Í:

Para agregar às 11 mil virgens E v o l ta rão comtigo, entrelaçadas;
.Na� Luas longas tr-anças:

No en tantn e a preparei teu leito â b
sorabrt 'U

Do limoeiro em flor ; colhi ternenj I
Fo lh.rs com que a l as trai o solo ar,

t

'eleu! I
De verde () mol le alfombra

••ol."n,al do COll'lmerclo

Houve nu casa em que mora

Fil hos, net«s e marido.

-Não são OS bebedores os que
têm mais espirito, mas ningue:«
lhes negará a glol'\a de que são

elles os que melhor sabem apre­
cial-o .... quando bebem.

AIg'uns jOl�naes americanos ata­
cavam violentamente SOl'ah Bel'­

nhardt, dizendo que era uma ma­

jh�r indigna, que tivera amôres

com PIO IX Napoleão III, prín­
cip!' de Gêllles, ele.

Sarah chamou o seu secret:lrio

e disse-lhe:
- Sr. Jarret, và querelar dos

jornaes que dizem isto.

,'Jarrel puxa friamente a sua

I barba branca e diz-lhe muito ce­

reUl0nlOSO:

'-111ademoiselle,
.....

. . . . . .
l" reclame.

'. pag�
�ta r·io I

, •

1------------------------------._--------------------------------�----------------------------------------

Morreu primeiro o marido
lr'uma morte desastrosa:
Com o coração partido
Hezou por elle. piedosa.

l\'Iol"l'eram-lhe 05 filhos todos
No tempo da epidemia:
Ella com os mesmos modos

Rezou de noite e de dia.

e outros, o rapa canonisou os con­

Iessores João B. Rossi, cónego de
Santa Maria: Lourenco de Brindi,•

sacerdote professo da Ordem dos
Menores Capuchinhos; Benito La­
bre, laico, de Bolonha Sur-Mer e

Ficara só com tres netos:

Morreram de tenra idade;
E ella, viuva de nffectos.
'Venceu, rezando, a saudade.

Clarn da CI·llZ,
falcoo
Ahi têm os crentes uma nova

collecçao para promessas e mila­

gres.
Como Stj arranjarão no alma­

nak?

virgem, de. Monte-

E ainda vive! O que alenta,

Aquella alma atribula.Ia ?

E' a fé que lhf! alimenta
Uma crença inabalada.

Como UUI bafo suavissimo da noite,
Ve:u sussurrando o vento,

Alio arvores agita e imprime as fo­
lhas

O beijo somnolento.

!\ flor ageita o calix; cado egpera
O orvalho, e em tanto exala o dnce

aroma:

Do lei to do orieu te a noi te a1!soma

Cl)m uma sombra austera.

Ai ! quem me dera esse alento
Nestes combates da sorte!

QIH. paz para o pensamento.
Que paz na hora da morte I

JULIO Drxrz.

(Exb'.)

-Ri! urna cousa que os neg-o­
ciantes nunca deixam de fazer:
contar soffrivelmente o dinheiro,
quando pagam, e de contat-o me­

lhor, quando lhes pllg·;lm.

ORADOR GASTRONO�fO
Um escriptor francez muito co­

nhecido pelas suas distracções con­

vidou um dia F. Arago de Che­

vreuil para jantar. Ao assado foi

para a mesa uma galmha corada;
o amphytrião agarrou no talher e

COlll<'COU a trtuchar. Entabolou
•

NOIVADO

Vês, q uerida, o horizonte ardendo
em chamrnas ?

Além esses outeiros
Vai descambando o sol, e ii terr-a

en r ia

Os raios derra dei r os:
A tarde, COIllO noiva que enrubece.
Traz no rosto um véo rnol l e e t.rans­

perente;
No fundo azul a estrel la do poente

Já timida apparece !então uma grt.lllde discussão,
e elle comecou a trinchar e a dis-

•

correr sobre o assumpto. �fas, por
distraccão, ia fallando e comeu-

•

do ao mesmo tempo o que trin-

chava; de sorti' que quando aca­

bou de fallar, tinha comido a ga­
linha toda. Os convivas riram a

bandeiras despI'eg::tdas.
SARAH BERNHARDT Vem tu agora, ó filha de meus so­

nho�,
Vem, millha fiôr queriela,

Vem contemplar () ceo, pagina santa

Que am()r a ler cr;nviela;
Da tua �olidão rompe as caeleias;
DR,ce de teu sombrio d' mlilio asyb;
EllCDntnlras aqui o amor tranquil-

,

lo ...
Que esperas? que receias?

Olha o templo ele Deus-pomposo e

granele;
La do horizon te opposto

A lua, como lampada, já. surge
A alluminHr teu rosto;

, ,

Os cyrios Tão arde'r no altar sagrado,
Estrellinhas do céo que um anjo ac­

cende;
Olha, corno de balsam:) rescende

A corÔa do noivado.·

Ite dcrourageons

Pelas ondas elo tempo a r reba tados,
Ate a morte iremos,

Soltos ao longo do baixel da vida
Os esquecidos remos. 1

Calmos, entre o frago r <ia tempss.
dads, r

Goza: emos o bem que o amor encero "

ra,
Passaremos assim do so l da terra

Ao sol da eternidade.

MACHADO DE ASSIS.

(Ewtr.)
Foram abatidas hontem para con­

sumo ela cidade 14 rezes.

--�.- -------_.

"VARIEDADE

"(..Tnl namora ..Jo.... de
dian:l.ant,es

Marco era um rapazinho italiano,
havia pouco chegado ele Veneza.
Devia ser-lhe apresentado ás 3

horas da tarde. Viria no cabriole
elo viscondito ele X., que lh'o tra­
zia á casa como um presente de

preço.
Ao meio-dia já el la estudava, a

um espelho lapidado e emmoldurado
em heras de pra ta fosca, a posição'
dos brilhantes que queria fazer lu­
zir, como constellações ele estrellas,
uas trevas do seu cabello negro; o

casto effeito elas pequenas flores vi-
.

vas, que devia collocar entre os

dous seios, que se sonha vão perdidos
no decote, mergulhados em rendas
flnas e pa l lidas, como dons fructos
de ema alvura meiga de alabastro,
na fofa tepidez. ele uma boceta cus­

tOl!a ...

A's duas estava prompta e mi.

rava, sentada diante do es�,elho, o

poder fascinante dos seus mil eu­

cantos.

Estava adoravel, encantadora!
Havia de fascinal-o lallça,ndo-Ihe

olhares de humielas carici;l�, fazen­
do-o des4Ijar noites ()rientae� de sul.
tanas de olhos negrus e de braços
redondos e alvo1l, o que se enrüscão.

como cobras,elomando.
Deixal-o-ha antever, em lUme)

penumbra opalísada, cousas ideaes
e meigas, meias palavras com largos
sentidos felizes assim como vozes de
rouxinóes e raios da lua qlle pertur­
bão docemente, embriagando a al­

ma.E quando e11e, intt1iramente

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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Jornal do Commercio

tre l l adas da sua Ital ia, onde suspi-] me seus recursos intellectuaes tores que votarão em meu no­
rão ainda os apaixonados sonetos de e forças para o bem estar ge- me, não posso deixar de to1'-
Patrarch a e Os tercetos hronzeos do ral e engrandeciment de sr li t 1

-

1
D

.

o e seu nar sa Ie11 .e a e evaçao c e
a n te. . -

'11 te d
.

d f'Elle diz i» isto com sua harmon lo- paiz , nao vaci O an esse e- sentimento os que pre erem

sa pronuncia Italiana, com uma meio ver; nem a falta de civismo acompanhar o lado fraco, sem

guice de olhos Ia rgos, rasgados, e
ou indifferença alheia émoti- outro interesse que o da con­

ella sentia-se fascinada, deixando-o vo justificavel para mudar es- sciencia, a melhor recompen-
fallal' como se estivesse ouvindo sa opinião hereditaria. ça das almas generosas.
uma gentil rornanza de Bellini. Foi esse sentimento do de- Votarão por uma causajus-
-Se nunca arnára ninguem? ver que me impellio a pugnar ta que ainda não foi compre-
E fazia-lhe mais pergun tas, leve pela candidatura Braga, des- hendida pelo povo, luas qu�

mente indiscretas, que elle não pel" de 1873; e se nessa renhida teIn a semente lançada na

cebia. o que a fa zião rir, beijando-o. luta em pról de uma idéa terra e que ha de produzir
A'" 6 da noite r íerão . Os espelhos grandiosa, eu e meus oompa- bons fructos.

luzião baços, mostrando sombras. nheiros fomos infelizes, a cul- Em que peze aos politicos
Elle despedia-se pa procurem-n'a na falta de a guerra movida ao partido
Mamã esper-ava-o pa ra jantar. patriotismo dos directores do das classes,longe de nos des-
-Mas vens logo, sim?--disse ella. 'd latri l'

. .

povo e na .1 a atría po itiea, ammar, estimula-nos no ca-
E os seus la bios sensuaes co l larão- ftão atal á causa publica. minho do dever.

se nos do peqnéno italiano com urna
Foi esse sentimento que Aquelles que tiverem: a no-

fez-me escrever sobre a es- breza de acompanhar o lado
trada de Lages, igualmente mais fraco, que venhão para
sacrificada pelos preconceitos nós.

politicas. Os que gostão do lado for-
Foi ainda esse sentimento te com o fim expeculativo,

qU0 contribuio para iniciar- que fiquem por lá.
se na província o partido da s Desterro 14 de Janeiro de

,

classes a que tenho a honra de 1882.
de pertencer.

Entendo que o commercio,
lavoura, industrias e artes,

Nuvens densas tinhão passado J\)-' d
..

dforman O a maioria a popu-
lação, e que mais contribuem

para a riqueza publica, devem
intervir directamente nos ne­

gocios publicos, e nunca dei­
xar correr á revelia seus vi­
ctaes interesses.
A causa do atrazo de nos­

sa província e das classes in­

dustriaes, repouza na crimi­
nosa indifferença das illesmas

e nessa tutella humilhante a

que se sujeitão.
Temos sido guerreado's por

alguns politicos que apregoão
principios delnocraticos, lnas

tação com que honrarão meu que não tolerão opinião quan­
do ella reage contra os abu­
sos dos exploradores democra­
tas.

.Os que entendem que a opi­
nião deve ser alllol'daçada e O proprietario deste estabeleci­

regulada pelo prislua estreito mont'), teIldo do rt'til'ar-se para a

Eu ropa, vende-o, com todos (IS SeUS

desses tribunos que os acom-
pertences; offel'ecendo a v,'lltagiWl

panham,' nós, continuaremos de dar coo. abatimento de �� yo
-' caminho fazendo a 1)1'0-

di) seu valnr a �uem fizel' acqulslÇUO
, de tOflo o matel'lal.

:
,
,I, �a:' la da representação das I Offerece-se tamuem a ensinar gra-

'Jt,'j(-- ! � .u até que essas idéas tis.

t,rieto

esO ás suas amorosas cadêas, ti­

ssse um dito ingennú de criança,
Curvllr-se·hia Ianguidameutea

bre elle e dar-Ihe-hia um beijo
. uito longo na boca rosada e pen­

tiva de italianc de Veneza.

Havia de adorai-o; uma criança
r;oUCO� annos. pequenito; urna
r

nte do Rheno, inspirada; a cabe-

e o corpo como modelados em

rrnore !

Havia de ensina l-o a amar; EX­

urir-Ihe toda a virgindade casta

s labias infant!s, onde nenhuma

.lher ousara ainda tocar; inicial-o

s reconditos myster ios do amor

xuriante e nú, que endoudecs co-

o perfume enebr ian te de uma

rza flôr vermelha; le val-o de um
o

xo asia tico às loucuras de uma

ixão ferina, e ar-romessa l-o depois
s abysmos da fome e dos crimes,

ra poder então sustental-o do seio

mo o pelicano aos filhos.

E esperava-o; inquieta, fogosa, na

lleza de um cr-epuscu lo ficticio,
luz pen umbrada por corri nados

eguiçoso!, cahidos em pregas lar­

s, finos perfumes de ftôres exot i­

s.que dorrnião em amphoras e trus-

, de Sévres, brancas, de ave',

uladas, de amplas az as abertas,
ando.

E punha mais brilhantes ncs ne-

s cabellos satinosos, todas as ge­
, rosid ades r iciosas qus ena. conta­
-

, historietas bur-lescas, batalhas

, yanas, em q ue o Aoh.liles invsn-

el dos seus encantos derrotara

o só cocoites, furiosas, mas liudis­

as senhor-as casadas.

uer ia que elle visse, que pag­
sse ante a riqueza de quem, corno

a só dava o amor a principes rus­

. que tem batalhões dd cossacos e

ucasos productores ele ourl) e bri­

ntes, e a bellos lllonarchas mys­
ios03 e riquissimos, que passavão

.

sua alcova viajando incognitos.
's 3 as I ava na sala, sentada la fi·

idamente no divan ao lado delle,

soffreguidão de luxuria.

-Addio-disse al le a rioederei.
Ella deixou-se cahir em uma cau­

seuse, extenuada. fechando os olhos.

-Quem havia de dizei' o mal que
faria um beijo. Mas hei de (lar-lhe

rn ui tos milhões. Que graciosa ti-

midez ! Cr iança !. ..

Chamou luz. Precisava I1rl'anjar
de novo a toillet. E diante do espe­
lho:

-Ah! ! !

bre o céo italiana dos seus cabel los

negros. As er trel las tinhão-se apa-

gaJo; os brilhantes desapparecidu.
-Que ertançal-c-disse ella, cahin­

do fulminada na cadeira.- Vou já
ao commissar io de policia.

G. GAMA..

(Extr.)

PUBLICAÇOES A PEDIDO
-_.__.. _ ....-- ......---------_.__.--.-._---------_ ....

Ao eleit,orado do )0 di!!!!-

Penhorado, cunIpro o grato
dever de agradecer cordial­
mente aos Srs. eleitores a vo-

, com a timidez de um collegial, nOIne.

apertava amorosamente as mãos Apresentado expontanea­
s. Elle abandonava-lil'as, ii:lhl1- rnente pelos meus amigos can­
nd" os receios instincti'1o:l (hs didato á deputação provincial
gilns que não amarão ainda, e a 1 'd dI'pe O partl.o as c asses, aceI-
m o pudor, como U·1l1 Cerbero, tei essa hon"[l, COIU a int.en­
rda castamente. Elle beijava- ção de deulua.l'-We, conforme
os cabellos. os beIlos cabellos

fumados, onde Cllla semeara, co- l�inhas forças, aos interesses

a abobada celeste, esl

tes de alto preço.
, beijando-lh'os mu (.

uellas scintillaçõeG b",
S li. doce nostalgia das n, I .'

3

OHRISTOVÃO NUNES PIRES.

DECLARAÇÕES
" ,

.

GRANDE ZE PEREIRA
A cocie-lade Bons Arch anjns con­

vida aGS seus membros pafól. se reu­

nirem nos salões do club 12de Agos­
to, amanhã às 4 X da tarde para fa­
zer--se um passeio carnavalesco, fi­
nal isando o passeio com uma reunião
dansante nos salões do mesmo cl u b.

O secr-etario, Leonel H. da Lua,

ANNUNCIOS

COLLAM-SE
bocaes dA Iam peões e lamparinas da

kel'osene, com perfeição e gal'ant6-sa
solidez por muitos anilas.
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1
'l( ,lO povo
':2-: <ldecendo aos S1's, elei-

N. AI. Parente.
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4. ..TornaI do Con-.mercio

Este estabelecimento, unico da provincia, montado ·r'�61f{/)IJn��·a fl)S1��"t{0U'/,�pelo systoma mais moderno, usado em França, e dirigido ,Q,',��l(y'?t3��s:V'��Ji �l!K�}jCJ�H�.�)J
pelo antigo conta a-mestre da íabrica de licores e distilla- primeiro eq uil ibr ista, verdadeira mara vil ha, que com seus arriscadissi
ção, de Hyppolite Boyer & 'I'enisse, acha-se en) estado de mos trabalhos aéreos assombrou a Atuer ica do Norte, Eu repa e ultim
fornecer ao publico consumidor, generos identicos aos mente o Rio da Prata, Veja-se () que diz a imprensa d'esses pa izes a respe·
da Europa, fabricados com matéria prima e par preços

to do artista Coell-.o� LO seu afamado trabalho de trapezio, intitulad
muito mais vantajosos. AÉREO VOLANTE.}

No deposito, encontra-se á disposição do publico, cujo trabalho o director recommenda á apreciação do respeitavel public
amostras dos seguintes productos: certo de que excederá à expectativa. Tamhem recomme nrla o magnifi

trabalho de acrobacia, que será executado com toda a pericia, mtitulad
Absint.ho Suisl!!o, Ani!!le��a de Bordeaux, Jogos pancraticos de mengripla

Curação de Hollanda, etc. trabalho que os Srs. COELHO E PERY executarão, pondo em prati
Na lnesma casa, acha-se também installada, uma re- a ditílcu ltosa posição ele collocarem a cabeça com cabeça, e sem apoio d

d
.

1 mãos andarem desembaraçadamente em volta do picadeiro; n'este diffíc'finação de assucar, cujos apparelhos os mais moc ernos, equi libr io os mesmos senhores consumiram tres longos anuos de snsai
podem fornecer a porção de assucar necessaria ao eon- laboriosos e pacientes, para f) conseguirem, e no qual se podem qual iflca
sumo da cidade e dos mais pontos ela província. sem exagero os non plus ultra.

Os proprietai ios deste estabelecimento, não se tem

poupado a esforços, nem sacrifioios para obterem productos
de primeira qualidade e de preço razoável. certos de
grangearem a confiança do publico e de seus freguezes,
garantindo que todos os pedidos serão attendidos COlIl

todo o esmero possivel.

DE

LICOIlE�, nJ�TILLA�À� R RErINA�ÃO DE A��UCAR
DE

-

�

tJOAO DO PRADO LEMOS & C.
1

RUA DE JOÃO PINTO

(EM SANTA BARBARA)

•

DEPOSIT:O

RU1\ DE JOÃO PINTO 1010

É VENDER BARf\rrO!VENDE-SE uma escrava pa�da,
e sadia, faz I) serviço trivial

cie um casa familia; para tratar
com o Sr. Militã» Villela.

••••••••••••i$
'* ii
ti MEDICO •

I DR. A, BAYMA I
"!1cceita chamados a qual-.
� quer hor-a do dia e da uoi te ,

S
< Re,;irluneia t.empor-aria, rua #A>SI da Princeza (Matto-Grosso). �;

• •
••���.�••tl�l••

Café moido superior a ..

Di to em grão .... ,., ..
Fumo Rio Novo picado ..
Dito » » erncorda ..

$800 kilo
$500 »

2$500 »

2$200 »

NO AR}\rIAZE�1 DE

Ricardo Barbosa & C.

ESCOLA PARTICULAR
DE

INSTRUCÃO PRIMAHIA
�

'""{' TENDE-SE a ch:tcara com' a,'1I
V e um bom pastinho paca um

ou dois animaes, com boa agua. na
a rua do Brigadeiro Bi: tencourt, bem

� em frente ao Sr. capitão Alexandre
- Ignacio; para tratar na mema ca·

sa, n. 60.

Das 9 horas da manhã as 2 da tar­
de, mensalidade 2$000; são admitti­
dos gr atis cinco meninos indigeutes.

130 RUA DO PRINCIPE 130
Na. mesma casa fuucciouna uma

aula nocturna para. adultos, nas

mesmas cond içoes acima, gra tis aos

analpilabetos ind igen tes; das 8 horas
as 10.

Regidas por JOão Maria Duarte. J

Vi\DESPACHOS D'IMPORTAÇAO
ç

a 2$000 o cento, vende-se nesta
, typographi!i,

UM ELEGANTE E SOLIDO - CIRCO. ESTABELECIDO NO LARGO DO PALACIO
ES1'RÉA DA GRANDE

I COMPANHIA LUSO-BRAZllEIRA
! equestregyrnnaatica, acrobatica, e mimica cnreograpilica, dirigi

pelo afamadado artista

MANOEL PER
Discípulo querido do grande Antonio Carlos, de saudosa memori

lo rei da equif,ação, da qual fazem parte entre mu it-is outro
lVIA!\IOEL PERY, João Bahia, José Gonçalves, Polydoro, Antonio Silv
João Bastos, Paulino, Ignacio Polibio, DD. Silvan a , Candida Bahia, Ph
lornena e o celebre e distincto artista

....

AID�NWr:,.'i';.T�� "\I·-flI'"
·1'iSoL

S·�ILyrll
91'&+1 -v.' r I <.i n I

" -", 11 r' q
..

i""''w,) '-V,'·· .. . an,

d 1,;1 i.1 '

J ,; �, a'I·�
'I

b
') � ". If � � -�. I �� I.

I
'�� '\ .. "__.k � '\ I çtJli. _JJ$!Q c _n ' I,

, ',�llL� ,._ � '=" . ".�

O primeiro a ra rn ista sem rival, já pela bel leza das posições em que
ccl loca sobre o arame, já pela certezil do equilibrio que pOSSUé.

JOÃO BAHIA
o celebre gymnastico, o rei do trapezio escarlate

�

��,�� �@��&&Wml
CELEBRE GY.MNASTICO .

JOAO BASTOS
Conhecido aCJ'obaf,a

PO�TBOaO
JOCOSO SEM RIVAL.

Eis o elenco queo director apresenta; seus espectaculos terminar
sem pre com gal hofei ras, f'arças e bonitas pantomimas. naval los amestra
d03 e em liberdade.

Estrea da ennpanhía
Esta companhia possuo uma excellente banda de musica.
J.V. B,-Manoel Pery" não querendo desmentir () nome honra

do que as multidões legaram ao seu digno! mestre AOTONIO CARLOS D
CARMO, conseguiu organisal' esta companhia que já conta 4 annos d
existencia, lutando cm seus principius com numerosas diffícu ldades, afh
rie que som receio podesse apresentar-se ao digno e il lustr ado publico dest
cidade; assim, pois, espe ra merecer a coudjuvação que co" tu m a d ispcnsa
ás outras companhias que nesta cidade têm exibido seus trabalhos.

Principiará ás 8 e meia l-.oras

PREÇOS:
{

LHgar reservado , _ . . . . . . . . . . 2$000
Cadeiras _.... 2$000
Geraes. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. _ _ 1$000
Crlaaç·as menore" de 8 annos. pagam entrada $500

O secretario, Jo,; Maria de Senna al-

O agente, Polyca1'po Pereira da SlUte
.

'1
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